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os pacatos, para. os commodistas, mais para mi- Fones do que para festeiros propriamente ditos E ma segunda feira em Belas havia ainda os rescos da festa da vespera, 0 levantar do arraial no Senhor da Serra e ém Lisboa, ao entardecer desembarcavam no Terreiro do Paço e no Ater. 55-05 eyrios ainda procisionalmente mantendo a Jima cêpeetaealosa, mas com oi irmãos afoguen dos pela torreira do sol desses dois dias, com 08 anjinhos estafados moidos, as plilarmonicas mais desarinadas ainda do que pára Éá foram, foguetes à estourarem mas. já. à (grândes. espiços, sem animação, sem galhofa, sem alegria, à estoura. Fem como que por hora da firma, Como quem diz «era bom mas acabou.» ; “AS outras duas Festas desse domingo excepeio- nalmente festivo ma vida de Lisboa não viveram 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Inauguração solemne do telegrapho subma mdo o continente aos Açores, regata em Paço dfhrcos, à festa do Senhor da Serra, é os eyrios da Atalaya, eis os principães acontetimentos, as Pgineipae festas do ultima semana para jus car 0, velho porverhio de que não ha fome que não dê em fartura, os lisbodtas que tem tanto tantos dias de inside sem um unico acontes mentosinho, que 05 divirta, apanharam estas fes. tanças todis ho mesmo 
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  DR, CHARCOT 
  FALECIDO EM 18 DE AGOSTO DE 1893 

  

vesperas nem complete prinipiaram & acaba: 
Uma dessas festas teve um alcance muito major, representou um enorme melhoramento ma vida portoguera, à ligação telegraphica de Lisboa do “arehipelego 'dos Agores, e dessa festa se de= capa hoje o Oceineste mouro io, em aro 
À regata de Paço d'Arcos promovida pela Real o Naval, foi muito. concorrida & ami mina, ginhando o primeiro premio na 1.º corrida a Pere, do sr. Henry Bonout é na 2. a Adele do ar Augusto Moniz liRei D, Carlos assistiu a bordo do seu vapor Amelia a parte, da regata, seguindo depois para arcavellos a preside à Inauguração do Cabo, 

  

   

  

        
  

   
  

   A fio houve em Pas ço iAos, no club dos sibicjan fics Gaiê ge honra da” Real Astocia: ão Nava, bel que es- e muit Penido o pança E assim te passod o dmibão 2, dino do 
did ds (sa dave 
os dera ei a 

Vida Isboe May nem tudo é festa “a Vi é poríiso ceios 
ue. abrir Cnfestã nossa 

chronica dhoje um pa-. 

da morto du homem honrado, inteligente & eesbalhador, que moure: jou muito notmundo da 
imbmidade “de” muitos a mn de feirda e jota Aa tado do século 6 queiol agora Jjunar-se Mo. tus colo a muitos dos ais Nerdos compinleiros, deixando no mundo um nome honrado e rep adorar be da Ho 6 antigo eloa ânisco Gonçalves Lo 
pes : Pessclmente combat mito pouco Gonçalves pes Paper al 
Tap à ps vezes, para star trabalhos ty pographicos, Too qro qua do “começava a querer vêr em sia ronda 
Ator e de entusiásmos, 
as olhas de papel que 
ava aos men caders 
noi de emas mas se 
DP Eonhei poudo à eli, 
Coshatê muto de pertê 
Somar parte dos livros 
aquele dia, pois pres Semente meite tento 

   

  

  

  

  

  

   

 



                      

      

O OCCIDENTE 

    

        

  em que eu principici a aceupar-me de litteratices Gonsalves Lopes, era um dos primeiros editores de Lisboa, é editor dos principaes romances de Victor Hugo, com quem Gonçalves Lopes nos ul- timos annos, se parecia muito, com as suas barbas brancas e 6 seu rosto tranquilo e cheio de ho- 
air decano di ma jonçalves Lopes era o decano dos typographos lisbonenses. Tinha 72 annos: nascera em ii é comecou à sua vidá como ypographo na Gazeta dos Trihunaes é na Imprensa Nacional tendo por. collegas o pobre e querido Eduardo Coelho, que já lá ae, e'Thomaz Quintino Antunes, hoje conde de S, Marçal, “Amigo é companheiro de Eduardo Coelho, de 
Vieira da Silva e de Siva Albuquerque, todos mortos hoje, Gonçalves Lopes [oi juntamente com ciles um valoroso. propagador da Associação, € foi um dos fundadores do Asylo dos Invalidos do Trabalho. sue pico sata Intelligent, activo, honrado, Gonçalves Lopes. viva. ná intimidade le muitos dos principass fz teratos do seu tempo, e fundou o primeiro jornal de caricaturas quer hôuve em Portugal, 6 Jornal para vi, de que era desenhador. 0 anórado Nor queira da Sil redatores Latino Coelho, Men- 

les Leal, Julio Cesar Machado, Lopes de Men- done, Rodrigo Pagenino, José Casti Rodrigues Cordeiro. Mais tarde, Gonçalves Lopes fundou outro jor- gal satyfico, que teve grande voga 0 Aude, jornal de quê deixou de ser editor no dia em quê um caso de clantage, que foi muito falado dba. creditou para sempre esse jornal, vindo Gonçal: ves Lopes honradamente declarar so publico, quê deixava de ser editor diesse jornal, porque! são queria sanecionar vilanias com 0 sed home À morte sucessiva de todos 08 seus sompa- nheiros e amigos, a morte de Elias Garcia 4 juem Gonçalves Lopes queria muito, amnuvious lhe os seus ultimos anos. À sua cabeça prineiz Piou a desorganisar-se, à cabir em demenci A sua mania, era Que estava rico, coitado! e gastava todo o dinheiro que tinha, e que não tinha, Em comprar passaros e flôres. Dias antes «belle morrer estive eu com um pa. rente muito chegado dele, que me contou «sm Jagrimas nos olhos o estado tristissimo em que estava: aquello espírito, que. tão  lucido tinha 

  

  

  

   

  

  

  

  

0, & Xavier 

  

  

    

o, 
Dal a quatro ou cinco dias li nos jornaes a no- tica da morte do pobre Gonçalves Lopes, e de aue o seu cadaver fôra para; 0 cemitero todo co Berto de fires, piedosa e delicada lembrana daqueles. que o estremeciam e que quiseram UE O se corno deicat à tra coberto desu res, que fôram a doce é poetica loucura, que lhe Embalo” 0" cerebro mis ultimas horas de vida. Que descanco em paz! 

Felizmente chegou-nos do Brazil o desmentido uma triste movia que corte ai em Lisboa Pelos jornnes e que nos pungia profundamente;-=a oticia da mort do tado Gatrilere Artista distincuíssimo, Gabrielesco é ao mesmo. tempo um bello caracter, um grande coração, € nós; que O conhecemos de perto, temos tata admiração pelo artista. como estima e amisade Pelo homem, € a tristeza que nos causou à not gia a sua mért foi compensada agora peia alegria enorme que sentimos no saber que er Taleu cosa noticia é que Gabrielesco estava vivo já enteado em plena convalescença dum violesto itéguo do rheumatismo que he provocou um dead is cena, eiulo que ll origem d gula que cor. 
Diz-se que estas falsas notícias de morte são signaes de long a Que assim seja, é 0 nosso sincero desejo 

      

  

E já que fallámos de Gabrielesco, vamos falar também “duma outra notabilidade iprica csurar 
Beira, muito querida em Lisboa como elle é su an 
fais” a mais, como elle, roumaica tambem, a 
Helena Theodorini, a grande cantora que atra 
nós teve em tres eposhas tão brilhante buesestee 
E que em S. Carlos deixou creações genines, quê fcdrio na tradicção do nosso mundo Iyrico no dao. das mais gloriosas, como a da Givconda, do, 
Crispim é à Comadre, da D. Branca, 

Disteram ha pouco tempo alguns jornaes de 

   
  

   

Lisboa que à Theodorini estava escripturada pára à proxima epoca de S. Carlos e quando 08 admiradores da ste cancora se estavam já reparando, para a ouvir, vem a notícia de que ão a ouvirêmos em 8: Caos nem est asno em nunca mais € pela simples razão de que à Thcodorini deixou é thcatro pela familia e sou ha quinas dias na cgrejorounaica de Paris, com um Bdaigo bel. E é é caso para, dando os parabens á ilustre cantora, terminarmios a nossa dhronia como ter= cminaram Os bons romances antigos Que Sejam muito felizes e tenham muitos fi. lhos 
Ge-vasio Lobato. 

Res rolo: a 

dedo ER rá Se 
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

DR. CHARCOT 
A sciencia é a França acabam de sofhier, com a morte “do grande médico Charcot, uma perda immensa, E doloroso ver seguir pára o desco- nhecido, tantos. vultos gigantescos! Sobre todos Os outros extinctos ilustres, que 'a França tem Perdido, avantaja-se Chareo, pelo lado hômani- tario, Sé, Renan, Tainc, Meissonier, Maupassant, etc., trabalharam em ráros diversos e deixaram! obras irreiragaveis d'uma Edmiração permanente, Chareot levantou um preito unisono de tristeza dos seus discípulos, conterrancos e extranhos. Ser grande entre 6s grandes, € a méta à que atingiu 9 medico Chareot e não só grande entes os sa: bios Iranceres, mas tambem entre todos os com temporais da Europa. apularisado pelo seu trabalho, não havia quem o desconhecesse, E mais, era tlo caracteristica um, poco corgovado, às fes ss, pet de m dalhão grego, fronte &eguida, labios desdenhosos, sempre barbeado, com pouto cabello, maquelia ima cabeça” Jo olhar tie e fi, mas ds vezes profundo, penetrante quando obsertava. Era, Chareot, pouêo prodigo em masifesações aficatosas, sô unha duas alegrias cugecstviss a da família, é 0 exito d'um seto sciênulio quando. descobria que precisara q verdade; À sua nature za duma gravidade, Quasi concentramento, só se expandia quando béiava seus lhos Iodo e Joon- 3, para -O Qual, se abria num dimaner de car cias & sorrisos cheios de encanto Para os discípulos, já não era. assim, 49 0s est- mava pelo maior coeficiente da unidade de tra- balho que produzissem, sto devia ser um estimo: Jo, quando não fosse uma doce ambição Je pro- duzir obras & homens de valia À gua influencia, nois, na Alina Contempora ça & consideravel e ilutr, no domenio dela não houve ramo, que Iaboriolamente não exp Se como sabio ncio, professor emneme, servador sagas, clinico prudente e avisado novador audacioso, Dotado com uma inteligencia motabilssima, grande largucza de vistas, aeceitando, ensinando discutindo ' dissecando com úma rara segurança de opinião, todas as ideias modernas em que houvésse alguma cousa de pratico; assim O me” dio Chareot, foi um profestor ieoiparave. Era o inspirador das summidades medicus, que ao Hospicio da Salpétmêre, acudiam a uuvito & porque dal fizera o ponto de reunião d'eses trabalhadores que. o ouviam respeitosamente; À sua opinião os seus discursos, que digumos sem pre de eloquencia perada, eram esperados como devendo dar a nota justa é verdadeira, bastada so- bre os melhores argumentos, aversôriada de relutaveis comparações e de Imagem as mais fe. 
Tudo isso, desappareceu, valvendo à tera, Jeceu este ilustre sabio rúma pequena aldeia vi. sinha de Chanteau  Chinem ; “contando. pouco mais, de sessenta é oito anni, pois que mbcera, cm Paris, em 1825, Itecebera o grau dê doutor cal 1853, Foi em 1862. epoca em que úntrou no hos- Picio da Salpétricre, que começaram os seus im fortantes estudos sobre, as aftcções nervosa loucura, hysteri, à grande nevróse à aphasia, à Ato é especialmente às prelesções bre o h riotismo estabeleceram em todos os paes à plo: Bia do sabio frances ssa Charcor. era membro da Academia de Medici- na desde 1873, é membro do Instituto desde 1648, “ta tambem commendador da Legião dHonra. 

  

     

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

      

  

A INAUGURAÇÃO DO CABO SUBMARINO 
DOS AÇORES 

Inavgurou se no dia 27 do mez passado, o cabo submarino dos Açores, que além da ti- Jidado administrava e commercial tem a do Bem da hmantade pois que será mol Bo ae o 
da Américo: a Fôra no dia 13, do mesino mex, que se amar rara ná Vespera, em Carcavelos, a panca do Gabo: A"Bordo do vapor Seine que esndua o cabo, é que estava fandeado na bahia de Cascnes e Tgar 4 Ceremonia dam exame o cabo e dos a arelhos, procedendo-ke à lação do cabo prin: pal Coml o cabo (chicote) Assistiram os min tçós dos obras poblicas e do reino «director E Fal interino dos coneios e telegraphos 6 sr. AL feedo “Pereira, Fernando. Mauisso dos “Santos deputado pelos Açores, Carlos dos Santos Sia; Fopresemante da cOmpunhia conceslonri, mui? 
“Terminado Gste acto, serviu-se, na cormara do vaper, um ofipuro almoço que Eohreu anima 
Prósíia à meta principal o Commandante do vapor, tendo à direta 0 a. presidente do conse: lho é à esquerda aar* D. Joanna Hime Rúbero, á qual se Seguia sr. ministro das obras pabit 
Biversos brindes se trocaram sendo o primeiro letantado pelo comenandante à Suas Mapestades, E Rei e à lisinha, Seguiu-se 0 sr, presdênto de? pois o sr. Alíredo Persia, tc ela “Termibado exe almoço o 5º Conselheiro Hintze Ribeiro expediu de bordo do, Same o seguinte te- Tegramma, dirigido à sua magestade el-rei «De bordo do Seine, que em poucos momentos purte para os Açores levando 6 cabo telegraphi do, tenho. à boúra de à Vossa Magostade apre: sentar respeitosa teliitações de todos os que me cercam aqui, pela realisação duto melhoramenio de tão larko alcance para os Acores» O sr. ministro das! obras publicas enviou a sir John Pender, Principal promotor da empresa, de é a «Telegraph Constcuctions And Mainte” Pais Company palavras: “De borio o eine sincerhs congratulações.» Estes Mais telegramas, percorreram (São 6 cabo enrolado noi pordes 44 Sema : Aº Va da fardo desembarcando os convida- dos, poz'de em movimento o Seme começando a destorola-se 0 cabo: 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

E o desenrolar do cabo, trabalho cheio de 
cuidados, foi sé fazendo e de cinco em cinco mi 
nutos o navio communicava com à estação de 
Carcavellos,| 

Após alguns dias de viagem amarrava-se o ca- 
bo em S Miguel, é assim se ligavam os povos 
açorianos ao continente portuguez. É 

“Tratou se, pois, da inaiguração, Como dissé- 
mos, no domino 27, teve lugar em Carcavellos 
esse solemnissimo ato, Apór à chegada de el-rei 
expediram imediatamente para os Açores os 

  

  

  

  

  

EL Rei, ás 3 horas e 25 minutos, expediu o se: 
inte despacho ao representante do povo de. 
Miguel 
Ao sr, Presidento du commissão distrital de ponta Diga Sinto-me deveras feliz ao enlaç por um vinculo Quasi tão time Como 6 pensa! Prento que nos reune, o valoroso povo aeoriano, tá aberto à ireulção o cabo telegraphico ent 

ré Lisbon e Agores 

  

á mãe patria, 
  

  

El Rei: 
A resposta a este telegrama foi a seguinte : 

Uma commissão de senhoras michaelenses, 
presidida pela se» D. Georgina Hintze Ribeiro, 
enviou ás duas rainhas O segúinte telegrama : 

  

A Suas Maestades as Rainhas. 
Às senhoras michaelenses, por si e interpretes. 

dos sentimentos das senhoras açorianas, beijam 
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respeitosamente às miãos das duas augustas Ra 
Georgina Hintze. 

Suas Mogestades formularam assim as suas res-. 
postas a estas saudações : 

  

a AAA Mão depiao 
ope AR oa Coro 
a 

   
  

  

A Rainha. 
Envio.lhes tambem do fundo dtalma as minhas 

congratulações. Elevemos juntas ns nossas preces, 

  

para que Deus proteja os nossos filhos, 
Rainha Maria Pia. 

O sr, presidente do conselho expediu o seguinte 
telegramma :, 

Ao Ginernador ci de Ponta Delgado, Em nome do, governo, faço votos sinceros por que este emprehendimento que solemnisamos seja ais bm lago de imina, conirreroidade ente 
actividade e progresso para a nação, Viva Portas ga), pata de nes todosL... Tranómina VS dê tras ilhas do arehipelágo agoriano à congr tuláções” de Suas. Magestades 6 os votos que o govérão faz pela prosperidade do paiz 

  

  
  

  

  

Hinlze Rúbeiro. 
telegramma que teve a seguinte resposta ; 

    jlentissimo presidente do conselho, 
E gado ma o or E li a HERE nad pn DS 
E 
Eq 

  

  

Governador civil, 
Em seguida, Os jornalistas presentes, represens, tantes dE quasi todos. os jorines de Lisboa, en- carregaram O seu decano, o nosão lustre amigo é Colega do Diario de Notícias, 0 ar Brito Ara ah, de redigir tm ioligramen de caudação à imprensa açoriana, telegramima que foi diigido ao “igórimo Oriemtal, 6 máis antigo jommal portugues is que conta cincoenta e move annos & 

  

  ho Açorieno Oriental, Ponta Delgada. —A im- prensa de Lisboa, reunida neste dia de tão gram- Tióga soleminidade nacional, suida o decanê dos periódicos portuuezes, e pede que seja o iner- Preto da, st fraternal é carinhosa saudação para Zom todos os collegas da imprensa do archipelago Agoriano, fazendo votos pelas prosperidades da ária. 
"eiario de Noticias — Diario Poputar — Jornal do Commercio culo Correio da Noite-=Correio da Narão —leporter= Vanguarda--Folha do Povo Notidados— arde = Commerei de Portugal = Portugal, Madeira e Ares — Oeeidente-— Antonio, Moria-"empo—Diario uctrado-- Correio Jurídico 
— Correio Medico — Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

  

  

  

  

  

Continuou se à expedição dos telegrammos até 
Mojestades e Alteza é tados os comidados sede 
bl dos Ingleses de Carcavelos, onde fo servido 6 lume fornecido pela casa Ferrari. Teve logar 0 fc em dos pavilhões al levantado para ese 

No pasilhão real, todo guarmecido a veludo orenat, havia talherés para Jo pessoa. Tomou à presidencia Sua Majestado EL Re, seguindo se À direitas Sua, Majestade à Rainha Do Maria Pia é Sua Altera o! Senhor Infante D; Affonso, e à esquerda Sua Majestade a Raioba à Senhora D. Amelia, 0 sr. conselheiro Hintze Ribeiro, as damas da rúinha, deputados açorianos, pessoas da córte, presidente da camara dos depu tados, etc ; Ao pavilhão res] seguia-se um outro guarnecido a axo/e branco, onde oi servido 0 lunch aos res. tantes convidados, Na meza dicste pavilhão fazia as honras o sr. ministro das obras publicas, que foi saudado. em nome dos Açores eida imprensa pelos, nossos collegos Augusto Ribeiro € Brito Aranha. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Ao dessert, Soa Majestade El-Rei, tomando a palavra ergicu um brinde calovoo soe Agores Songratulando se pela ligação telegrap chinelago à meiropole é pelas prosperidades de Portugal. Quando o senhor D. Carlos acabou de falir os bandos de caçadores a e 5 e no fanarras dos Bombeiros de Caes é Oeiras, acampados no vasto recinto onde se erguiam os pavilhões, tocaram 0 hymno. real, O ar presidente do co selho ergueu então vivas à El-Rei, Rainha, D. Ma- ria Pia, infante D. Affonso, familia real portugue- 2a e & patria, vivas que foram colorosamente sor. 
ram. 5 horas da tarde quando acabou o tun oh. Feitas as despedidas, Suas Majestades retira raise, em carruagem descoberto, para Cintra, Poucos minutos depois, sabis de Carcavelos o “comboio dos convidados, conduzindo à Lisboa as pessoas que tiveram a felicidade de assistir áinau guração “duma obra tão. grandiosamente util, bra de trabalho, de progresto À redacção do Oncwerr não devia esquecer- se'de registar um facto ão capital. Pez ve repre: 

sentar pelo seu director o ar. Caetano Alberto, que tirou o eroquis, sobre o qual se fez a gravura que ilustra a nossa; pagina. Representa a estação do cabo, em Carcavellos, decorada e embndorada, Este edificio era o am: tipo. palacio do Morgado da Alagoa, na Quinta Nota de Santo Antero. Foi comprado pela com: panbia do cabo telegraphico cubmarino em 1872 Dor 23:00055000 réis; à companhia escolheu este Edificio por se prestar an. estabelecimento das Suas repartições & estar colocado muito proximo do Oceano distando apenas vinte lilumerros da capital: À construeção do palacio é do seculo pas- sado têndo sido seu fundador José Prancisco da Cruz, avô do ex possuidor que o vendeu é refe- rila companhia. Este palacio está construido no. centro da quinta a que acima nos referimos, a qual foi muito productiva, mas hoje está em com- Pleto abandono. Elrei D. José gostava muito desta vivenda o múitas vezes ali ja de passeio almoçar. O Palácio tem dois altos torreões que se avis. tam do Oceano a grande distancia, e servem por isso de balsa aos navegantes. 
EM VILLEGIATURA 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Quavro DE Wine. 
Em vilegiatura é o titulo que Welel deu a este eli quadro, que reproduz uma d'estasseenas vule gares Que se Yéem no campo, i'esta época do ve. 
Ô calor das cidades obriga as familias mais tadas a. procurarem o ar mais fresco € saudavel dos campos e ali, À sombra das arvores proteeto- fas sobre alva rvalada pela madrogada ao. to É agradavel descançar algumas horas, entregue eirura amena de algum rómance o E o que aconsecu d genilmenina que Wenel pintou no seu quadro. Que a leitora se preserve d'estas indiscipções do ara, se não desça vr te ahim retrtada naquelia posição de abandono em que muitas ve- Zes'te terá quédado, sob a bemfeitora sombra das acencins, pensando mais. detidomente.malguma. Passagem Ique mais à impressionou do livro que, Doz de parte, por alguns momentos. As nossas leitoras podem bem ávaliar toda a verdade que ha neste quadro tão simples. 

co 

APRONSO DE ALBUQUERQUE APRECIADO. 
PELOS INGLEZES 

(Continuado do nº antecedente) 
nm 

O primeiro capitulo da obra intitula-se Os pre 
aucestores de Albuquerque o sr. Morse Stephens 
traça brevemente à historia das navegações por- 
tuguezas, mostra como a Europa sempre ambi. 
clonou 6 commércio maravilhoso do extremo 
Oriente, como esse commercio esteve por largos. Seculos as, mãos dos arabes e da repoblica de 
Veneza, invejuda por todos os paises christãos. 
Conta à sublime viagem de Vasco da Gama, € 
mostra. o estado do Malabur, quando os Portu- 
guezes chegaram, Os Mohometanos dominavam 
directa ou Indirectamente, em todos' os pequenos 
reinos, da, Peninsula; em Calicut especialmente 
cases Mahometanos, que o sr, Morse Stephen apresenta. como descendentes dos Moplas, ti- 
nham nas suas mãos O commercio, e o soberano, 
principe hindú, apesar de rodciado de uma aris: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tocracia tambem Aindi, que formava a casta dos naires, e de muitos clytátios nestoriamos, que 68 Portuguezes tomaram por christãos de. Thomdy estava muito sujeito à influencia desses ricos e! gociantes 
O titulo de Somorim pelo qual os Portugue- 2es o conheceram, consideraco o ar, Stephens como versão da palavra malqualim «Tâmititi ou. “Tâmáris modiliação da palavra sanskrita” sas mudei que significa «rei do mars 
Entende o sr. Stéphens que os Portuguezes não ensavam senão em estabelecer commercio na dia, commércio cujos interesses bem compres hendiam, e que foi a hostilidade dos Mabometa- 

nos que! os obrigou a recorrer é força, como aconteceu depois aos, Hollendezes. e 403 Ingle- Zes que ão principio só no comércio pensavam, Os indios tambem acolhiem de boa Sombra 08 Portugueres, e, se os rejahs de Cananor é de 
Cochim rectbetam favoravelmente esses Eupos peús, foi porque, sendo mbito menos poderosos que à Sampndri, estavam tambem muto menos Sujeitos à influencia dos Mopias. sta hostilidade determinou, a nova direeção da polica portoguera, Pedro Alvares Cabral er ve age lutar abertamente conta os Nahometas nos, Vasco da Gama, na sua segunda viagem tevê de deixar uma esquadra commandada por Vicen- 
te Sodré para proteger às fentorias que com fins exclusivamente commerciaes. deixava. estabeleci das na costa, Esta esquadra naulragou nos roche. dos de Abd elleuri o rajah de Cachim viu-se atá cado pelo Zamorin e Alfonso de Albuquerque & seu primo Francisco de Albuquerque, chegindo ándia à tempo de salvar os poruguetes co seu. allado, entenderam que deviam deixar mais que navios, soldados Bem commandados & for cados numa improvisada tranqueira em Cochim, O commandonte desta primeiia guarnição euro: péa na India foi o famoso Duarte Pacheco, a cuz Jas. façanhas Stephens se refere entiuststicas mentes Foi então que o governo portuguez pensou em se estabelecer mais solidamente no [Oriente e Funda alli um governo confiado à homens de alta importancia, Foi o primeiro D. Francisco de Al. méiday que. entendeu que Bortugal era pequeno demais para poder com tão enorme império onde encontrava demais a mais tão terrives hostilidas 
des como as das potencias mobometamas, Por isso estabeleceu em Cochim, à sede do. governo portuguez, fundou fortaleza pôrtugueza em Quiloa. éu Kliva 'como hoje se lhe chama, a fim de dar aos mavios. portuguezes. na África! oriental um ponto “em que podessem refszerr se da Jonga. Viagem, & tratou principalmente, de. dominar o mar, pará proteger o Commercio portugues & cortar Solmmereo mohometano, Coincidia faso com as preoceupações que, principiavam a invãe dir. o espirito do “sultão. mameluko do Eeypto, que “ia Os seus rendimentos diminuidos “om intervenção portugueza, D'ahi as batalhas navaes, em que D. Lourenço d'Almeida fol morto e cui que D Francisco de Almeida teiumphou brilhan- temente. Diahi o incendio de Ponani, ou Fanane como as nossas clronicas dizem, centro religioso “dos Mahometanos na India, como ainda hoje é, 6 incendio de Dabbol, à Datu dos nensos chrominas cidade do poderoso rajah de Biapur, a derrota do emir Hussein, comandante da ita cavpe attitude dubia de Malik-Águs, nababo de 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

joy à submissão do soberana de!Abimeda bad 0u Caine Baya, Mahumd Shah Béara, que vendo os par tugueres vitoriosos, se apressou a fazer paz 

  

* este momento que vae principiar o go- vemo de Alonso de Albuquerque: em contra vontade do grande homem tem clio de começar 9 seu governo. condescendendo com as vonias des do marechal portuguez, D. Fernando Cont: nho, que insiste em intentar uma expedição con- tra Calicut, apesar de Albuquerque lhe idicaras sssimascôndições em que têrá de se empreender Dessa expedição encontramos. no. iv de. sr. Morse Sttphens uma narração interessentisima, porque, é Estrahida de um livro historibo indian do seculo xi, ivo escripto pelo Sheikh Zin-uddin= é intitulado “Tofu mgalibem. 

  

  

«Na quinta-feira, aa do mer de Ramaaa do anno da Hegira 0/5, os Frankos fizeram um dese embarque em Cali, commeuendo grande de 
vastação e queimando a mesquita de Jama que foi construida por Nokz Nise e atacaram tamo 
em O palacio do Zamorin, esperando tomar posse 
delle, porque e: rincipe estava ausente, empe- 
nado “mama. fuera numa parte distante dos Seus dominios Mas os Naires, que, tinham sido 
deixados em Calicut tendo-se unido. contra es- 
565 invasores, atacarâm n'0s é conseguiram ex- 
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pulsalos do, palacio, matando ao mesmo tem) Gerca de 00; tambem muitos se affogaram, e os PESSos gue escaparam salvaram d Findo para jordo. dos. seus navios ; mallogrando se intra mente os seus designios pela permissão do Alt Simo Deus: Ames Misto "6 depois freram, eles varios ataques aos dominios do Zamorin queiram do mestes ataques ao todo cerca de cineoenta navios que estavam perto das. praias, e dando, martyrio à mai de setenta dos fieis 
Este trecho, publicado pelo sr, Stephens, estava. iduzido desde 1833 pelo tenente Rowlandson. 

Portugal nuuca se pensou em estudar às chro-. nicas indianas, para servirem de contraprova ás narrações dos nossos chronistas, e de elemento d 
historia seria das nossas conquistas ! E feito isto, vamos vêr como o sr. Morse Ste. 
phens aprecia o vulto de Albuquerque, e o cara. 
eterda sua política é do seu governo. 
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carreira do eminente general no tempo de D. Affonso V e de D. João , da aua primeira expo: dição é india Gom seu primo Francisco de Alba: jierque, da. soa segunda. expedição em compa- bia de Tristão da Cunha, e do seu procedimento Como Commandame la eiquada que devia vigiar o mat Vermelho, é impedir quanto possivel que os Mosulmanos do Medierrando aculssem ao seus correligionarios orientaes. Anenas póde notar que êm Portugal não se notára” ainda uma circums- tania que nos estava sendo. favoravel, a da ini. mizade "que rebentira catre Selim 1, sultão de Constantinopla o sultão mameluko do Esypto, inimizade que impedia. os dois sultões de cuida» rem seriamente dos interesses do seu commercio na India, Tambem observa que Afonso de Albu- querque, procurando conquistar Ormuz, mostrara êonbecer logo a importancia. commercial d'essa de, que estava sendo centro de um comer- cio entrê a Persia e a India, e que, nas ando dos 
  

  

  

dizendo que precisava falar no doutor immediata- mete, Porque toda a demora consta. rave erigo para 4 sua saude "Tânia instou que não houve Femedio senão franquear-he a entrada: 
O médico. envergou à presa um chambre e, mejancholico, iigindo-se do seu gabinete, achou? Se ali na presença. de um. homem que lhe não, xa de todo desconhecido e, a julgar pelo seu: porz te é maneiras, devia pertencer à sociedade mais seteera. No palido rosto via-se he o reilexo de grandes padecimentos. physicos e moraes. Leva- va .0 Braço direito do peito e, por mais eslgreos. Visiveis quê fizesse por conter, o solcimento de vez em quando arrancava-lhe dos labios um ge- mido abalado TS doutor. a quem tenho a honra do alas à» perguntou com vo? surda & fraca, Sim, senhor. E Vivê no campo e por isso não tenho a honra 

  

JBMARINO DOS AÇORES 

  

  

À ESTAÇÃO DO CABO SUBMARINO, EM CARCAVELLOS —Carcada 04 Fasíia Rat À Esração, 27 De Acosro ne 1893 

m 
Nada import inte poude o esciptor ingles scr ácerca da vila de Affonso de Albuguinios dir rior do seu governo. Di se com este us ave” mem o caso estranho. que 6 ma historia pro tugueza púde acontecer, de se ignorar conples ménte OU quis completamente a sum Geistensia até ao momento em que, saindo da sombra o ses 

  

    
genio começou a projectar uma torrente de luz. 
na historia do seu paiz e na historia do mundo, 
accrescendo ainda à singularidade de que esse manto chego exeiamente quando Albrao de Albuquerque chegava a plena velhice” Nunca bos de” pais ciais deidenhoto das plenas dos ssa bo 
Tex? do que tem sido o mósio. Devia compeches 
tderao menos que são essas glorias que formam no sea, Comuneto ori nsiona, Pas quando é 
ia ua: que não dosse para Iasermos eia 
a arma contra compatriotas : 

Morse Stephens. nada pode pos dizer de im- 
portante degres da. familia de Albaquerque, da 

  

  

(Croquis de C, Alberto, 

Portugueses, não só converteria em proveito dielles essa córrênto commercial,mas poda passar a ser cêmro de um novo é importante commer: io directo entre à Dersa e a Europa. “Tratando, porém, da politica inietada por Alfon so de Albiquerque, logo que tomou posse do governo, Morse Stephens, mostra. bem Como era bi essa política de. intransigente. odio. para com 05 musulmanos, de amizade e boss relações cem os linds O odio profundo que hava re essas duas raças, uma des quacs=- Indigena-— estava sendo vencida e subjugado, e à ora estrangeira, estava, estabelecendo “um, dominio violénto, não sô era evidente messa epoca, mas tem persisudo. de um niodo continuado atravez dos séculos, Pinheiro Chugas 

O BEIJO 
(Conto pe M. Joxais) 

Uma manhã muito cedo apresentou-se é porta 
de K..., celebre medico de Pesth, um individuo 

  

  

  

  

de o conhecer senão de nome. Sino não poder dizer ve que olgo de tractalco ora de perto, por ds.p modo que me traz aqui não é nada apra 
O médico, vendo que o doente ia perder a 

firmeza, ofereceu. de uma cadeira. 

posso conciliar sono, Apareceu me uma cou- Sana aião direita, que não Sei que é Carbunculo, cancro, tudo pode Rr. À dor a principio era leve, mas agora é um doer continuo, horrivel que dê dia” para dia augmenta em intensidade. Não pos- 
Cauterie ou córt oa. doutor à parte que eu lhe diga, porque sofro como um condemnado. O medico quiz tranquila. o, dizendo que til vez fio fosse mecessano recorrér ao bisturi que ds emoliemes é os dissolvents.. Não, não, gritou 0 enfermo: deixemo-nosde envolintes, de Entaplasmas: nada eso pode ol liviarame. Do bitur é que cu preciso, Vim a sua casa para que me córte a parte que me doe Ô doutor quiz ver ami; O doente apresentou 
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lia, rangendo os dentes, tão insofivel parecia a dor) e tomeçou a irdr à atadura com todas as PreBauções imiginaveis “primeiro que tudo, senhor doutor, peço-lhe que não faça Bora logo pelo que vi À ita 
hendérá ; mas, por Deus, não perca um moménto, opere-me quanto antes.” E... tomou à tranquilizar o doente. Na sua qualidade de medico estava costumado à ver tan ds ousa, que ada Já poderia cnusar lhe adia. 
“Não obstante, 6 que elle viu “quando derap- pareceu: a ligadura, enchéu.o de assombro. Nada aihavia de anormal, nem chaga, nem ferida nem lesão. Era uma mão tomo outra qualquer. Inom- modo largonca. de dor lançado pelo enfermo, que logo com Tao sf tratou de levantar a que 6 tor Favã, provou ao mediêo que não era vicia de Umari, Senão que exit verdadeiramente um 
Onde é a parte tensivel 2 
E Aqui, respondeu o doente, indicando na cos- ta da mão um ponto onde de eruzavam duas veias; e estremeceu dos pés 4 cabeça quando o medido lhe tocou com à ponta do dedo. TE aqui que sente a dor ? Saem de 
= E" cito sensivel à pressão quando ponho 

o dedo? E E E 
Não respondeu, mas as lagrimas saltaram-lhe : tanto elle padecia, EE assombroso ! Eu não vejo nada. — Nem eu; e comtudo sinto uma dor tão in- tensa que me dão tentações de despedaçar a ca- beça contra a parede 

doutor pegou m'uma lénte, examinou e aba- nou à cabeça. 
— Isto está cheio de vida. O sangue circula 

aqui com à maxima regularidade. Não ha inflam- mação nem cancro, Está perfeitamente são, 
Dae Arêce mê, emtanto, que a côr aqui é um 
Donde? O desconhecido tirou um lapiz da carteira, tra- 
go na mão um circulo do tamanho de um florim e disse q 

O médico fitou o. Principiava a crer que o seu cliente tinha a cabeça algum tanto transtornada. Fique o senhor aqui, disse le; cural o hei 
em poucos dias. e aa TO Não posso esperar. Não julgue que +ou doido 
cul maniato, Não é assim que o doutor me ha de curar, Este circulo que tracei com o lapiz faz-me 
padecer. tormentos infernaes, é vim decidido à que'o senhor mo corte. 
são é que não, disse o medico. = Porque? 
= Porque essa mão não apresenta nenhum 

sgmtomA pathologico Está ão sã como a mi. 
—O doutor imagina que eu estou doido ou im aqui para caçoar, replicou o doente, tirando da carteira um bilheio de mil forins que pôs so» 

rea secretaria Já vE que senão trcta de brinca. 
eira nem de tm capricho. O favor que lhe peço é ão urgente quant importâme. Quer coria-me 
o Meu caro senhor, já Ie disse é repito que nem por todos os thesôuros de Creso cu consen- diria &m considerar como doente um membro que está completamente são, e muito menos em cor. talo. Mas porque? E Perque. proceder da outro modo seria dar maio que Se vias ds seram oe medicas o comprometer aminserensima Toda a gente diria que O ar não eua então juizo, e ei não exerupuliara em especie soica dna monomania, ou [Bra to Ignorabte que ao à conhecera “om! Nesse cato apenas reclamarei do dou- tor um servico quai inslgmiicant: Eu mesmo pos dperar-me. Talvez não possa mancjar bem o bias tr com a mão esquerda, mas não importa. Eni 

Mirregueão O doutor de párime é adora depois da operação. Depitta, sobrecatacs, arregaçou as mangas da 
camist, e lançou mão de ur Bisturi que estara 
ém cima da secretaris, E 
o segundo tais, & ferro tera feto na came. 

funda incisão. g Pro in cahor, gritoulhe O medico, temendo 
que “agentes pôr inepea, esase algm orgam 
q ante dl que. tem como indispensovél à 
Rã e ur e, segurando com a mão es- 
queda a direita do doente, disse-lhe que vol- 

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

tasse a cara, porque ha pessoas que não podem ver Gorrér Satgve. sem desmaiar nutil, ácudiu o desconhecido. indicarei o que deve cortar. com efeito, esteve vendo a operação até o fimo com o maior sangue Fri, indicando os Jimi. ts "dos secções. A Mão abêrta não teve o mais Jeye estremécimênto ; e quando elle vi que ome- dico tirou. o pedaço de carne, suspirou profundas ménte, como um homem a quem tiram de cima. um grânde peso. — pesmppareceu a dor ? = Completamente, respondeu sorrindo. Agora a dr que sinto, enusada pela ferida, é como fresca 
brisa comparada ao calor do inferho. Delei vêr correr 0 sangue: a Deixe 0 correr all 
DO qi insistir médico teve que insistir duas vezes para que 

o deixasse curar a ferid da Durante à cur os leleões do operado trapo moram se Completamente. Desapareceu delas toda à expressão doloresa, toda n contraeção vi lenta: à Ironte serenous em vez da desesper: que seas olhos antes iradiavam, appareceu nel. Te um serio salto & de bom humor. Tornava a posar da vida aquelle homem. Banda à mão, apertou condilmento com 2 que the ficava livre a do medico, e disse lhe com ên- 
thusidomo : É O meu agradecimento será eterno. Curou me A exigua remuneração que Jhe ofereço não está de certo 4 nltura do serviço que me fes mas creia que, por todos. os meios go meu alcance, hei de diigenciar pagar lhe esta divida de gratidão medico opinava, de. modo dilerente, e não quiz os mil flórins que estavam sobre a secret tia O desconhecido, por sua parte, negava-se à leval.os de “novo ao bolso; por ultimo, vendo que o médico já estava destustoso, pedia lhe que 3 desse de camola à um hospital, € retirou-se, Eco aractou-o, aré que clemrizou a feria. Nas muitas occasiões fue têve de vel o, convenceu-se de que erá um homem sério, de julio são, melo 
gente, ilustrado e de opiniões positivas áeerea da vita. Além de rico, tha uma pó muito respeitavel, Deade que se curôu do mal js o agi, ão se noto ml o mis eve cio de doença phyica ou moral, Logo que fechou a Ferida, voltou tranquila mente pára a sua quinta. 
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“Tres segsanas apenas tinham decorrido, quando: uma. manhã, tão cedo como da primeira Vê, tor- naram à annunciar ao medico à visita do seu an. tigo doente. Correu 6 doutor K... a recebel o. Ô Paciente entrou” com 0 braço so peito 6 as feições decompostas e visivelmente alteradas pelo sofrimento, Não esperou que. 0 mandassem a sentar desu e Cabe na cade, por a 
Medico. É Então, que ha ? perguntou surpreso o ho- mem da scleneia, T Não cortâmos bastanto da primeira vez, res- pondeu com voz entrecortada é aecento tombrio. Roqgr. tornou à apresentar-se no mesmo sitio, & mais aneinante e ruel que antes. Já não sei que Dei de jazer, pedi o tn de todos ténho o 
queria tomar a intommodal-o. Tenho deixado Sorrer ox das a vêr se à pouca & pouco à infiam: mação subia à Cabeça du descia n0 coração é 
A'qor não sai deste sitio nem se estende, O quê oiro é indizivel. so. Olhe: para à minha cara é verá, O homem estava pallido como a cera ; da testa drotavinlhe um suor frio. O medico pegou a mê digada e descobriu, O ponto operado estava ci catrizado perfeitamente 'e não se notava nílle nenhum spmptoma extranho. O pulo funéciona- va com regularidade completa, sem indicar febres não abstante. o doente exrenecia dos pés á ca: Beça, “eo é um phenomeno horroroso, exclâmou o medico cada vez mais espantado. Nunca vi uma cousa assim “= verdade, doutor; é um prodigio, um pro- digo horrivel. Não tricte de Investigár-ho as entsas, Livresme ieste tormento, Pegue no fer- 10, corte” o mais fundo que pudér é slargue O cltealo, Está misto 4 mioha salvação. 'Ô médico, tevê que acceder de novo aos rogos do doente. Tornou a farer à mesma operação, aprofindando tais & ampliando. o diametro da 
ferida, e logo tambem, ao vêr correr o proprio 
sangnê, o paciente moitrou no rosto aquele im- 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  E RREO ES Tiafáão non que Goaguara do pisa rel 
Terminada a cura, volveramlhe de faces as cô. 
“oaio! agradecido, douto, disse com vou E a SRA Ea a Tas ÃO náo lo der dum teares 
ms, (ER idéa, SM e óitaménio ue jlidêe ha do voltar ME asas a A ita doutor Evitar o abatido sau de casa do medi. 
O doutor comunicou aos collegas o raríssimo ao A pese Ena Qua a atu Hood es ne ch pôde dar deu esplcação pita 
na e 
RR 

  

  

  

   

  

fenda, Francisco de Almeida, 

INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGEZAS 
xt 

à Coscneção Do oratório 
(Contintado do n * 524 

He recludantur ossa Venerabilis Serei Dei P+ 
Bartholomio de Quentalis Congregationes. Oratorei 
em Lusitânia vegno atque jus Dominatiem fondato- 
ris 

Por esta occusião abriu-se de novo o arhaude 
tornando-se a examinar O corpo do santo fun- 
dador, achando-se incorrupto, apesar de não ter 
sido embalsamado e serem passados cincoenta 6 
tantos annos que se havia inhumado. 

Sa fast é aprasivl residencia das Nesesidas 
jendo o Seu hospício rita x iíudo pel fai 
muito gabaram todo o edificio o à sumpruosidade da sua construção, bem como a extensa qui astombrenda, por úmbroso arvoredo, os delco: sos jardins, as primoronas figuras e magníficos logo e Cascata oe expenddos exemplares de arbustos, alguns deles muito exquisitos e de gran= di Do 5 Dons padres de S. Filippe Nery muito se ufánavaoo dleases ologios, o, ma verdade, eles tz nham razão para assim sé desvanecerem, porque a sua vivenda era eiecivamente das mas del ciosas. Infelizmente para elles a fortuna nem sempre 
lhes foi propicia : Pelas atas que o padre oratorisno Antonio Peréra de Figueiredo dirigiu para Roma no eee- bre. Luiz Antonio Vernes, vê se que 08 Congre- gados do Oratorio de Lisboa chegaram cabir no Sesagrado do conde de Oras (depois marquez, de” Pombal). Parece que o» padres do Oratório tiveram O arrojo de sê oppôrem às reformas que o poderoso minitro del ei D. Joxé pretendia el. elar no elero, de donde resultou serem os oras torianos suspensos de prógar e confestar,incluin- dose missa probibicão todas as outras casas da Communidade, excepto a de Virou. à “Tambem d'ssa contenda resultou ser tirado o convento de. Mala aos religiosos regulares Arra- Didos, ou Capuchos (grande communidide de mais do. 300: Bades) e ser dad a casa aos cone- gos Fegulares de Santo Agostinho. à Ô padre Figueiredo, mito relicionado com o conde “de Oeiras, recenva — segundo as suas par lavras a Verney-=- que iexto desagrado fosse inc cluida à Casa do Orntorio de Go, então uma das mais importantes do reino. O teipo. porem se encarregou de tudo apazi- auar 6 06 palires de 5. Fipe Nery continadram à permaneter no seu aprazvel hospieio das Ne- 

  

  

  

  

  

  

  

+ Convento concluido em maio de 1747 havendo por ess Gê em Virou grandes solemnldudes, como se PROMO astra e Lisboa do FefeFLdo ano, NS35 de mo am deojs para 4 os Arrabidos No congresso de pRStw dapuado Preços para 0 Convento tornar a ser dade oo Selaiosos e Santo À gostinho para al estabes 
Jet de Boo seno estado, mas prêposta ico 
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cessidades e a usufruir de todos os seus antigos 
privilégios e, nomeadamente, do que lhes pera 
tia à impressão da Folhinha 5 A respeito deite privilegio podémos saber o seguinte 

Pelo alvará de as de março de 1781 vémos que méssa época sé haviam concedido cinco privi- 
legios para à impressão é publicação de diversas obras periodicas. 

.* O que era concedido pelo dito alvará à Aca demnia Real das Selências para que ella podesse imprimir todas as suas Memorias e diversas ou- 
tras obras, com algumas excepções porém — que aponta, f 

2 O concedido aos officiaes da secretaria d'es-. 
tado dos negocios estrangeiros para a Gazeta da Lisboa. 

32 O tambem já dado a Felix Antonio Cas- trioto para a publicação do seu Jornal Encyelo- 
medico, 40 privilegio perpetuo é Congregação do Ora- 
torio para à impressão do Duio Ecetrsiastico, chama Fossa, É 

Este privilogio parece ter sido desattendido, ou 
mal entendido, por alguns especuladores, porque 
foram apparecendo à venda diversos Lunarios é Prognosticos que, adventiciamente se fam intro- 
duzindo no meréado e invadindo às prerogativas, é tambem OS proventos — o que era mais duto 
para elles — dos bons padres oratorianos. 

E, nfesso sentido elles representaram a elrei o ERC MN 
além de lhes afieetarem os seus interesses iam. 
Wencontro ao privilégio que os reis, antecessores de S,M. lhes haviam concedido e conservado. 

D. João Vi, dando ouvidos à pretensão, provi denciou logo, mandando que pela Mesa do Des- 
embargo do Paço so passasse à provisão de 5 do 
agosto de 1825 fia qual se declara aque em vista do que os padres do Oratorio haviam represen- 
tado, destes. do privilegio exclusivo de que gosa: 
vam: do fazer se e publicar as folhinhas de reza & 
amno. para. estes reinos, é constando que haviam apparécido Tunarios é Prognosticos! em que se introduziam as declarações dos dias santos, dias 
de jejum e outras coutas que só eram pertitti- das à Folhinha, se prohibiam expressamente esses 
abusos e se impunhiam as penas da lei não só dquelles que as mandassem vir de fóra,introdu- 
zindo-as à venda, mas dos que às imprimissem (vide: Gas, de Lisb, nº 130, de 4 de junho de 1825), 

  

    

  

  

  

  

  

A Nberdade porém julgou-seincompatvel com o predomínio monastico. 
À Revolução de Vinte veio, pelo dest de 1 de março de 1821, extinguir inquisição depois da Jog existencia do 28 annos em que tantas imãs havia fo, As côrtes constituintes deram ordem à regen- 

cia, em 31 dê maio do mesmo anno para se us- pefder em todos os conventos a admissão de no- 
ém 1823 tornou a levantar-se o absolutismo é portanto à ressurgir forte e lterdio o poder ce: Vi ros travando se ca er ou conutucio- 

naés e absolutas, e vencêndo aqueles, appare- ceu logo o decreto de 13 de mato de nésb nele. 
Féndado por José da Silva Carvalho, que veiu sup rimir todos bs Conventos, Hospicos é Mosteiros da cidade do Porto, é seus bens declarados na- clones. : É por fim o decreto de 18 de maio de 1854, que veio "dar 0 coup de grace às corporações reigo- ss a contento de todo o povo dus dia cque O Gonstitucionalismo dera ereta aos frades» dênio epi do arrojado ai tro dê imperador D Bedro, Joaquim Antonio d'Aguiar, de mataria: 

     
  

  

  

  

  

  

  

sse decreto dá por extinctos em Portugal, Al- garves, ilhas adjacentes e dominios portuguézes, 
todos Os conventos, mosteiros, haspícios e quaes: quer casas religiosas de todas as Ordens Regula. res, fosse qual, fosse a sua denominação, instituto ou regra, ordenando que todos os seus bens fos. sem incorporados nos Proprios Nacionaes, 

Ora é preciso aqui lembrarmos dos nossos lei- 
tores o que disse Adrien Balbi, — que muito es 
ereveu a respeito das coisas de Portugal no seu Ensaio historico e estatistico--ao referir-se ao pre- 
domínio dos frades no nosso pair. 
Em 1821 existam no reino 417 conventos do 

frades dos quaes se tirava o rendimento de oito- 
centos e trinta e tantos contos de réis, é 126 co! 
“ventos de freiras, sendo o seu rendimento de qua. 
trocentos é tantos contos, 

Os conegos regrantes de Santo Agostinho, que. 

    

  

  

  

    

possuiam sete conventos, eram os mai risos; o Seu rendimento elevava-te a 03:8005754 réis € em cerenes 14:575 alqueires, alêm do vidho, axei te é pitanças fe que elles eram grandes consumi dor Os Carmelitas descalços eram os maisticos em bens de Faz (sabe Deus quantos eles tinham par 
gosarem às oceultas!) Bram Uns perfeitos bom eiros, une usurarios. « uns desclhos bem calça: 

Os “Padres do instituto de S, Fiippe Nery jul- garam! por. momentos escapar é delvolição, as Estavam ieremessivelmente condemnados ab de: masiado liberalismo do ministro demolido. Que- ri este justica o epitheto que lhe havia posto é acabar do vez com u raça dos Trades. E cume 
Dao o ati compre- hendia “65 Oratorianos entre as ordens regulares de Portugal, é, portanto, como devendo ser sup. primida à côngregação: Eis o thêor do decreto que acabou com os pa- dres. oratorianos, precisamente no. mesmo 1méz que marcava. o Ceitessimo sexagessimo anno da dia psttição E k “Atendendo a que os padres da congregação do Oratorio 8, Filpoe Neri prolessam dan dnstr duto que não É do et secam gera eo uma regra particular pela qual se governar como qual: ue” Ordem Religiosa em comunidade debvixo a obediencia de prelados como todas a familias Regulares que havia arestes Reinos, vivem de bes e rendos que administram em comum, é nelis se veriicaor os abusos a que Eu pelo Be seo de So de mi ltmo Qui eso, má inflvancia que da existencia daquellas Congreg ções resultava mo. Intérior das familias é um OrL dem publica do Estado, à insenção € quast inde. pendência da Authoridade Episcopal intenção nó. 

Biva aos interesses da Igreja e do mesmo Estado & pouso conforme é Ordem primitiva do Estabe- Jefimento da Igreja, e os mais inconveniente pon derados no Reutori que precede o mencion do Decreto ; Hei, par bem em Nome da Rainha declarar os ditos Padres da Congregação do Oras tório 8, Filippe. Neri comprehendida no méncia. nado Decreto, que extingue os Conventos, Mos: teiros, Hospíios é quaexquer Casas de Reliiosos de todas as Ordens Religiosas seja qual [bra soa denominação, Instituto ou Regi, para que Em tudo lhes Sejâm applicadas as súas disposidões: O Ministro e Secretario Estado dos Negocios Elo sástios e de Justiça assim o tenha entendido é Faça executar. Paço de Queluz em 12 de julho de 1834. D, Pero, Dúqui Dê Biacunça. Joaquim An. tonio d'água 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Goncluimos o presente artigo Iastimando que este ilissimo metítuto. Fôsie 18. precipitada: ménte votado no ostracismo em que 46 menos se antendesse ds primázias do seu methodo de aducar & mocidadê, so que elle havia conqui tado Como moralizador, e no grande. valor das suas vitudes e do seu súbe Como já tivemos ocrasito de mostra, foi do seio Tess corporação, que sabiram muhos ho- mens que iara Portoga rãs Mrtdos cit 
Foram oratorianos os padres :— Manuel Bernardes, & Susvisimo poeta é clas- co primoroso, austor das Melia sbre Us vissinos do Tomem, livro que imrbortlisou à gua peana o enobreceu a lingua, é da Noca Fred, Saprivante pela suavidade do estylo e colorido de 
dor iAlmeida, sabio autor ds go ções ilosoficas que tanto despertou o gosto popu: Jur pel lenura Weste genery de obras, é do Foliz Indfgendente romanco popularisumo no seu teme pô. Êste oratoriano foi dos socios fundadores da Academia Real dus Selencias Francisco José Freire, um dos principaes fun- dadores da Arcadia de Lou, borioso escripror a Gultorferveroso da pureza da lingua, À ele deve à literatura a reforma das letras ho deu tempo & à implantação do bom gosto. Teve o nome arca. dio de Cano Lusitano É Antonio dos Reis, pério, insigao em sciencias natbraes, primorêso poeta latino e lente prégas dor. Esto Tecundissino oratoriano escreveu Um juizo critico sobre 0s nossos poetas que Interrom- peu. no temo. VIL por causa da doença, de que Veio a fllecer. Esso monumento indelével levtee tado go engenho portuguez, — Como diz o abctor dio Dice. Bibliog. a initulou-se Corgus Huêtrssk mo Pustárum Ensitanorm. Antonio. Pereira de” Figueiredo, Iatnista pro. 

  

  

  

     

  

  

  

  

    

fundo que compôz numerosos livros de ensino para o collegio das Necessidades. 
(Continua). Silva Pereira, 

ECCNDÔMO | 
REVISTA POLITICA E 

Esmquanto os srs ministros da justica, das obras. publicas, da fazenda e da guerra, fazem as suas villegataras pelas províncias, ouvindo estalar os foguetes festivos e as plilarmonicas alegres dos varios burgos que vão visitando, à capital tambem teve as suas festas da inauguração do cabo tele- araphico dos Acores de envolta com os eyrios da Atalaya é Senhor da Serra, podendo dizer-se que mestás festas folgou clero, nobreza é povo, é não Se pense que apena queremos empregar sta es- tafáda phrase, Sem grânde cabimento aqui, Se di “zemos elero, nobreza e povo é eom lundado mo. tivo, porque, emquanto “as ovarinas dansavam no hor da Serras e 4 nobreza. honrava O lunch, que em Carcávelios oifereceu, aos convidados à Companhia concessionaria do Cabo dos Açores, à nosso lado um bom padre obeso é palholéiro és- Rotava, um apoz outro, copos de Champagne com a voracidade de um faminto, pondo o na nhinação E à Luther se alguém sé Iembrase de levantar este grito. Não sucedeu assim porque o senhor presidente. do conselho apenas se libitol a levantar vivas à EI Rei é é Patria, quando o sr, D. Carlos brindou pelas prosperidades da naçã o cabo ficou inaugurado ; todos se retiraram mas o bom padre ainda lá se quedou escorrupi chando copos de Champagne, com grande inveja dos romeiros do cyrio da Atalaya que, quando mito, esgotavam as suas Borrachas de reles tor= 
Mas porque nfaquelia festa reinava a abundan- cia não se pense que não houvessem famintos ue, quasi ao mesmo tempo erguessem a bandeira a fome é à passeassem pelas ruas de Lisboa per indo pão ou trabalho. 
Foram os operarios em disponibilidade, que de-, pois de varias contradanças do governo civil pará à ministerio das obras públicas é vice versa, ecos nheceram praticamente que. o estomago não se satisfazia com aquelias paiseatas, e então arvoras 

ram os seus estandartes negros” onde, em letras 
draccas pediam, trabaiho e declaravam que com O rancho não podiam sustentar as suas familias, 

Esta procissão da fome, não seguiu, porém, o 
seu caminho sem levantar reparos por parte la lcia, à qual. procurando di persar o desolador 
Bando; oi mal recebida, trocando se pranchadas é cacetadas que foi preciso reprimir com o auxi- Mio da cavallaria municipal. Mas como nem tudo é 6 que parece, o tal bar- do de operários sem trabalho não era tão authen- 
tico como poderia parecer, & não deixava de con ter em si alguns agitadores é grande dóse de ma 
Jandrins, ave aproveitavam o pretexto para agitar a população é pescer nas aguas turvas. 

Esta especulação evidenciou se tanto mais, por se manifestar depois do governo ter. mandado ndesitie nas obras do Estado todos os operarios. desempregados, com. tanto. que provstem ser realmemo operários, encarregando us asmoclaçães de classe de fazerem esse apuramento Esta deliberação do governo não agradou aos sopp Os opcraios e Hai reslicu iquela pe: juena tempestade que a municipal e à policia se Tenor, demando a descobertos bs csperaladarae que iam pondo à cidade em alvoroto! E Ouro facio veio tambem dar que fular n'e aldeia é «beira mar plantadas e foto da demissio do commissario ar. Pedroso de Lima, demissão À proposta pelo st. governador civil, em consequem eia de algumas irregularidades commettidas por aquelle funccionario, e que sé apuraram da sy cancia à que se procede Este facto de uma importancia secunda visto tratar e de um funceionario de conhanç que deixou de merecer essa confiança dos se! sanegiores de Bastante que falar uma ola republicana até deitou supplemento ultima hora como se Se tratasse de algum novo wlimatum, 2). Não tinham ainda repousado os espiritos d quelia forte sensação num prolongado ah e oue À MDS im caio SL Veia Foi à reforma da policia de Lisboa, decretada | em dictadora pelo sr. ministro do reino, O 0h desta telorma prometo prolonga até que venha alguma coisa que faça soltar v 
Como previmos na nossa ultima revista, a re- 

forma da policia agradou à uns e desagradou a 
outros, 
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O OCCIDENTE 

  

            

A base principal d'essa reforma é a divisão dos. 
serviços policiaes em ires secções distinctas : a 
Policia judciaia, a poícia administrativa, e a po- 
lícia de segurança publica. Cada uma d'estas see. 
qões tem seu cheio independente, tendo à judi 
Ciaria por chefe um juiz, o sr. dr. Veiga, a de se. 
Burança por commandante um militar, o sr. ma- 
jor Sarmento, é a administrativa, o &r; Moraes 
Sarmento antigo commissario geral 

A hora à que escrevemos esta revista, quando 
o Diario do Governo, acaba de publicar o decreto 
da reforma da policia, não nos permitte entrar. 
na sua analyse, 

Ficará pra à outra vez 

  

João Verdades. 
Ci re rr 

NECROLOGIO 

  

DR, OLIVEIRA VALLE 
(lPaltecido em 25 de julho de 1893) 

«No dr. Oliveira Valle perdeu-se tum dos nos- 
sos mais istes causidicos, um dos nossos mais 
competentes jurisconsultos, ao mesmo passo que 
am acadêmico, dos mais distinctos, um palestra- 
dor dos mais vivaces, um escriptor dos mais pri- 
morosos, uma alma das mais abertas, superior € 
liberal. 
Assim, se exprimia, um seu biographo, e do que 

nós simplesmente accrescentaremos a lista das 
suas obras, que são a synthese mais perfeita e 
evidente de que devemos user. — j 

ia Eaposição de Trabalhos Jurídicos, que actual 
mente se abriu no Rio de Janeiro, o lustre advo- 
gado enviara trez grossos volumes encadernados, 
contendo o primeiro : cinco protestos. O segundo 
contendo as seguintes publicações : 

Um, crime serodio no Juizo de Estremoz, Um ro- 
manee no trilunal de Estremoz. Consignação em de- 
posito. Questões de Direito Civil, Enbargos ao ac. cordão de Parne nº 16:179. Aggravo nº 260 1 resposta da condessa da Junqueira. Questão de mulação de contracto. Recurso de revista 10: Agurávo n.º 80:846. Um escundalo — Os filhos ira o pao, À verdade sobre 0 Testamento de D. Cum. dida Guilhermina Duarte Memorial de José Antonio 
Rodrigues. Allegação a favor de alfredo de Souza Calheiros. Supremo tribunal de Justiça 520:406 O terceiro volume constava de their 2 Dis- sertação inaugural 

Enviara tambem este estrenuo trabalhador mais os seguintes doze folhetos Sgumo moro: Bs, it, Quests forex ses — O jogo do empurra. Um crime ieentado, Pi. 
atos no Credo — Teratologia de um processo. Aqui 
A El Rei. Memorial de Francisco Limpo de Lair, 
Ravasto. O Leão e o mosquito. Aggrato nº 8.986, Supplica ao Rei para extineção de pena. Reclamação 
aos juízes do tribunal administrativo de Lisboa. Car 
ta do conselheiro Carlos Josá d Ol 

Além destes importantisimos tr 
dos ao Brasil, publicou : 

«Pyrro de Becca — Aggravo Crime de Pedro An- 
elo daleya Foi este o último trabalho publicado: 

O Pr. Oliveira Valle possuia duas feições care- 
cteristicas: como bom vicant : primeira, a de gastro- 
homo emerito. já no sentido de apreciador, já na 
confeição de diversos acepipes, de tal sabor, que 

  

    
  

    
   

    

  

  

      

    

  

arecem terem dudo origem áquelles versos d'um Bolutão conhecido E 
não são productos vis, da arte culinaria, 
são confeições celestes, São papos d'anjos 
Outra Feição, era a do' original modo de vestir 

sempre luxuoso, és vezes sedas, amoldado à mo- 
da, garrido como. o seu pensamento, fulkente é colorido como o seu fallar pereuasivo e caprivante 

Na madrugada do dia 25 de julho pastado, fal 
teceu o dr. Joaquim José Maria de Oliveira Valle. te ilustre advogado sofria ha muito de uma. 

poucos dias antes da sua morte. fora acommentido de uma congestão que à scien- 
cia a principio julgou ter dominado. Um subito 
agravamento, decidiu da vida d'aquelle talento. 

ascera “na Granja, termo de Moura, distrito 
de Evora, em 2 de novembro de 1835, Era filho 
do sr, José lamácio Oliveira Valle e da sa D. Ma- 
ria Carlota de Castro de Oliveira Valle. Os seus. 
primeiros estudos foram dirigidos por seu tio frei 
Ignacio de Oliveira Marreca, cavaliiro professo 
cm Aviz, a quem deveu tantos cbidados como se 
fora seu segundo paé, 

Matriculou se na Universidade de Coimbra no. 
tivo de 1850 1861, seguindo com a maior 

distineção o curso de direito. Formou se em 1865 
beu o grande doutor em 1867, sendo seu 

padrinho O sr. Conde de Casal Ribeiro, 
Era socio elfectivo do Instituto de Coimbra, d 

Associação dos Advogados, da Sociedade de Geo. 
graphia. da Sociedade de Socorros dos opera- 
tios Fabricantes do Porto, da Associação dos Ar- 
tistas de Coimbra, etc. 

Era commendador da ordem de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Villa Viçosa. 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

     

     

  

  

FRANCISCO GONÇALVES LOPES 
Cfaliecido em 18 de Agosto de 1693) 

Mais um honrado patriota e infatigavel traba 
lhador desappareceu de entre os vivos. 

Era o decano dos typographos e dos editores, 
pelo menos não conhecemos. no nosso pais ne- 
nhum maís velho do que Gonçalves Lopes, areste 
labutar da imprensa. : O “mesmo. podemos dizer com respeito do 
apostolo da associação, 

Em O nosso vollega Commercio de Portugal en- 
contramos uma noticia a respeito de Goncalves 
Lopes, que resume em poucas palavras a vida deste benemerito cidadão, é diz, melhor do que 
aqui o podiamos. fazer, quem elle era é qual a 
Sua obra Seja-nos permitida a transcripção 

  

  

aLuctador estrenuo pélo bem e pela instruccãô. 
deixá de si memoria respeitavel. Foi companheiro. incansavel de Vieira da Silva, de Silva é Albu- 
querque, de Eduardo Coelho é de outros não m 
nos benemeritos na implantação do princípio à 
sociativo em Portugal O soscorro mútuo, e 
propaganda desinteressada da instrucção entre 
classes operarias foi durante toda à vida à ban- 
deira deste trabalhador do bem. 

O velho Lopes foi o primeiro que editou em 
Portugal as obras de Victor Hugo, à cuja memo- 
ria voava culto ilimitado, Assistimos ha annos no. 
Brazil (S, Paulo) a uma festa commemoretiva da 
morte de Victor Hugo feita por uma associação 

    

      

popular da colonia franceza ; na ornamentação da 
da sala figuravam nomes de muitas nacionalida- 
des, de divulgadores dos trabalhos literarios do 
glorioso poeta : entre esses só havia um nome por- 
tuguez — o de Gonçalves Lopes, 

Foi tambem o fundador do primeiro jornal cri- 
tico, exclusivamente de caricaturas, que apare: 
ceu em Lisboa, o Jornal para rir, desenhado por 
Nogueira da Silva, é colaborado por Castiho, 
Mendes Leal, Latino, “Rodrigues Cordeiro, J1 C. 
Machado, € outros d'esse tempo. Editor do À mo- 
deu por conta alheia, um dia em que soube qsue à 
redacção se prestava & um caso de chantage, 
sem qué alguem O esperasse, Goncalves Lopes, 
sabendo-o à ultima hora fez apparecer à frente 
do jornal em grossos caracteres, uma declaração 
de que fôra iludido e não prestava o seu nome 
a actos menos dignos, Este proceder define bem 
à caracter do fnliccido. 

Presidente recleito por muitas vezes em varias 
sssociações, como a Tipogranhic, à dos Artistas 
Lisbonenses, Centro promotor das elasses laboriosas, 
eres foi tambem “um dos fundadores do. Asyla 
dos Invalidos do trabalho Na occasião da invasão 
da febre amarelis, sendo presidente da Associação 
dos Artistas, foi grande à folha dos servicos que 
restou, sendo-lhe por isso conferido por el-rei 

D. Pedro V. o habito da Torre e Espada, bem 
como a medalha de serviços. Estas distinoções 
nunca o modesto artista quiz ostental-as ; guar 
daya-as sim religiosamente, dispondo que por sua 
morte fossem coliocadas na sala da Associação, 

uem pertenciam de direito, dizia elle. 
Goncalves Lopes nã sua qualidade de editor, e 

de influente em associações privou com todas às 
notabilidades scientificas é litterarias da geração, 
Passada, sempre querido é estimado de quantos a 
elle se 'acercavam e buscavam gostosamente O 
seu convivio sempre affavel, alegre é prompto à 

Ligado ha muitos annos ao partido republicano, 
era um crente platonico, prégando a cordura e 
moderação aos novos, é censurando do coração 
tudo quanto fossem excessos e leviandades. A. 
morte de Elias Garcia, amigo dedicado a qj 
do coração viveu ligado por longos annos, 
ressiondu profundamente o espirito do velho 
opes, é desde então O seu estado physico é m 

ral! decahiu sensivelmente, possuindo.se de pros 
funda tristeza, que desgostos de familia, mortes, 
de pessoas querulas, vieram exarcerbar. 

Finou se aos 71 annos de vida pobre e sem 
mancha, trabalhando sempre para os outros e 
julgando se feliz em ser prestavel a quantos delle 
se aprosimavam, 

Duas paixões sobrelevavam a todos os sent 
mentos na sua alma pura: o amor excessivo pe 
las flôres € pelas aves, chegando a isolar-se e 
preliendendo Ionginquos passeios solitarios, u 
camente para se deliciar escutando durante lon-. 
gas horas 6 canto dos rouxinoes, Espirito que se. 
Comprezia em gosos tão simples não poderia 
nunca dar abrigo à sentimentos maus » 
Um seu biographo, no Diario Ilustrado lembra 

á classe typographica o promover uma subscri- 
pção para levantar um modesto tumulo à quem 
tantos serviços lhe prestou, é que por morrer po- 
bre, mas honrado, apenas deixou os recursos de 
o sépultarem n'uma cova, no cemitério dos Praze- 

Nós achamos boa a lembrança e não recusare- 
mos o nosso moilesto concurso para tão justo fim. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Amanach Mlustrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 

Já entraram no prélo as primeiras folhas deste 
Mr labiam se annuncios at 31 deste mez, na 

Empreza do OCCIDENTE 
do Poço Novo-Lisboa 

  

Capas para encadernação do « OCCIDENTE « 

Preço da capa Soo réis, franco de porte, — 
Preço da capa e encadernação 155200 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa. 
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